
Z V X J M . 1 1 6 . 

DE LA PROVINCIA DE LEON. 
oe susc r ibe ¿ e s t e p H r i ú u i c ú en iíi K e d a c t i i o n . c^-sa tie [ ) . Josi: IT . ftr.iioNDO.—CÜ11« de P l a t e r í a s , n . ' 7 , — á 50 rea les s emes t r e y 3 0 e l t r i m e s t r e . 

Loe ¡ i n i i n u i o s se i n s e r t a r á n a m e d i o r e a l l í n e a n a r a l o s s i i s e r i t o r e s y u n r e a l l í n e a p a t a io s q u e no l o s e a n . 

•Liteijo que los S r e s . Mcitldes y Secrutarios rec iban los nihnrros de l l l o l e -
tiii (iiircorrcxn'itiiliiii *il t lUtritu. dininintiriiii tiue se fije im ejeiiinhtr en e¿ sit io 
de w s t i m b r i ' . tltnule prn iumecrr i i hasta el recibo del n ú i n e r o si ijuiente. 

• L o s Secretar ios o u i d a r m i de c o n s e r v a r ¡ o s Ba le l tKet e o l r e á m a d o s a r d e * 
nudamente p a r a su e i i a i a d e r m c i o n que d e b e r á veri f icurse c a d a u ñ o . K I G c - ' 
b e r n a d u r , HIGINIO P o t - m c o . " 

P B I D S M A DEL mm mmim, 
S. ti i In -Re ina ( Q . D . C . ) y 

SU a i l g n - l a Real^ f a m i l i a c n i i l i u ú n i i 

en el Heal Saio ¡lo Sun lUloton-
so s i n n o v e d a d en su i n i j i o i l a i i l e 

s a l u d . 

¡ÜEL ( ¡Oiü lü l .NÜ DE l ' i l O V I X C I A . 

CIKCULAU.—NÍMII 371 . 

L o s A l c i i l d f i s , G u a r d i a c i v i l y 

( I cn ius (lepiMiditMili'S <¡< es le G o ­

b i e r n o , ¡ i i o f e d c r á n ¡i la ea | i l u i ' i ; y 

c u n i l u e e i o o al . l u /ga i lu ile p n i n e r a 

i n s l a n e i a de Va lu i ' cnTas , i n o v i n c i a 

d e Ü n ' n s e , de J . í n - c o s L a n a n a y a , 

J o s é Liu-eiiZo L a i i a n a g a y U u i u i n -

G u i z c o c l i i ' » , t-uyas senas se e x -

|K-es;iit ¡i c<;ítliíiij;ií:¡fM). L e ó n 2 5 

de S e l i c i n b r e i l e 18115.—iHtjhúo* 

I'olaiico. 
Si'ñas de Marcos L a r r a ñ a s w . 

O j o s azu les , l iarl ia p o b l a d a , 

Dariz l a r g a y en! ha; vtste p a o l a l o u 

y l i l u s n de c o l o r « u n b o j o a e u -

c a n i a d a . . 

U l . de . losé Loreiv/.o Lftn'üñatta. 

K i l a i l eomo de (|uiiiee anos , 

i K i i l i i l a i n p i i i n , l i a j n de u í t a l u i a , y 

v i s l e e o m o el nnle i ior. 

I d . de J o s é Domingo ü o i z o o c l r a . 

( lara l a r ^ a , i . jc .s i i i 'gros, l i a r -

ba poea, t i s i a l u r a a i l . i , d e i y a d o ; 

v i s l e eount los a n U - r o i ! t s á ( ; M : ^ p -

e ion de la b o m a i | u e es a z u l , y de 

l l e v a r r e l o j de p i a l a . 

C I U Ü Ü L A H — N ú u i . 372.. 

B J - N E V I C E X C U . 

So/ire ha fot mal ¡diales con ipw 
se ha» ti/: ¡rain i Un los r.tjjirihen-

les ¡itint ni soenrro lie culumi-
iliuk's. 

T e n i e n d o (¡ÜIÍ d e v o l v e r c o n 

l i a s l m i l c [ r e t u i ' i i t i a á i o s [ I IKÍ-

blos los expedientes que f o r ­
malizan en demanda de socor­
ros del fondo destinado á cala­
midades, por no tener la tra­
mitación prescrita. por Real, 
ónlen de 29 de Febrero de 
18G0; he dispuesto reprodu­
cirla para los electos que en-
la misma se determinan. León 
2G de Setiembre de 18Co.— 
Ifíginio Polínico. 

M I M S T E M O 1)15 L A G O B E U I U C I O N . 

Beneficencia y Sanidad.—Nego­
ciado 2 . ° 

L a p a r l i d a do u n m i l l ó n c o n ­

s i g n a d a e n e l p r c s u p u e s l o g e -

u e r a l d e l l i s i a d o pa ra h a c e r I V e n l o 

á las e a l a i i u d a d e s ( | i ie o c u r i ' a ü en 

e l R e i n o d u i a n l e u n a ñ o , es s u m a -

n i e n l e escasa pa ra el o b j e t o á ( jue 

se la d i i s l i u a , y c o n v i e n e ' p o r lo 

l a n í o p r o c e d e r c u n m i i e i i o p u l s o 

e n la coneesio.n de soco r ros de l e x . 

p r e s a d o f o n d o y d i c t a r a l g u n a s 

m e d i d a s c o n el l i n de r e g n l a r i z a i -

l a n i m p o r l a n l e s e r v i c i o , p i r e a v i e n . 

do el c o n l l i c l o e n que se v o r i a e l 

( ¡ n l j i e r i i o , s i este c t ú d i l o se c o n s u ­

m i e s e á o l e s t le L i e iupo , y des ju ie s 

de a g o l a d o s o l n av in iesen nuevas 

c a i a m i i l n d e ü . s u CMiisec i ieneia , 

la R e i n a I ) . g . ) so l i a d i g u a d u 

d i s p o n e r : 

l . " Q u e s o ese i l e e l ce lo de 

las D i p u l n c i o u e s p r o v i n c i a l e s y los 

A y i i i i l a i n í o n l o s » l i n do IJUO en 

n i n g ú n p r e s u p u e s t o p r o v i n c i a l n i . 

m u n i c i p a l d e j e de i n c l u i r s e .suma 

m á s ó m e n o s c r e c i d a , s e g ú n lo 

p i ' i i n i l a n las c i r c u n s t a n c i a s , c o n 

d e s t i n o á c u b r i r l a s n o c o s i d a d o s 

ocas iona . l a s p o r a l g u n a c a l a m i d a d 

en los r e s p e t l i v o s p u e b l o s y p r o ­

v i n c i a s , m i u n l i a s d u r e el e j e r c i c i o 

d e lo s p r e s u p u e s t o s m e n c i o n a d o s . 

2 . ° Q u e solo c u a n d o es los c r é ­

d i t o s se h a y a n a g o t a d o c o m p l e t a ­

m e n t e , ó b i e n c u a n d o la c a l a i n i -

m i i i a d . as.í lo r e c l j i m e , p o r s u i t n -

p o r t a n c i a - y g r a v e d a d , se s o l i c i t e n 

p a r a s u f r i r l a ó r e m e d i a r l a f o n d o s 

d e l . p r e s u p u e s t o g e n e r a l d e l l i s ­

t a d o . 

5 . ° Q u e p a r a s o l i c i t a r d e l G o ­

b i e r n o la c o n c e s i ó n de es los fondos 

se i n s t r u y a s i e m p r e u n e s p e d i e n t e 

en q u e su l l aga cons ta r : . 

1 . ° E l n ú m e r o t o t a l de e n f e r ­

m o s c o n s e p a r a c i ó n du los p u d i e n t e s 

y de los p o b r e s , c u a n d o la c a l a m i d a d 

cons i s ta en u n a e p i d ú m i a ó a l t e r a ­

c i ó n g e n e r a l de la s a l u d p ú b l i c a . 

2 . " t i l p r e c i o de c o m e s t i b l e s 

y e l n ú m e r o de f a m i l i a s d e s v a l i d a s 

y de p o b r e s de s o l e m n i d a d , c u a n d o 

se t r a t e de s o c o r r e r i p u e b l o s a l l i -

g i d o s p o r el h a m b r e . 

5 . " E l v a l o r de los e fec tos m a ­

t e r i a l e s d e s t r u i d o s p o r lo c a l a m i d a d 

c u a n d o osla sea u n i n c e n d i e , u n a 

i n u n d a c i ó n ó c u a l q u i e r o t r o s i ­

n i e s t r o do s e m e j a n t e í n d o l e , p r e v i a 

t a s a c i ó n de í a s p é r d i d a s o c a s i o n a d a s 

p o r el m i s m o , ocha un d e b i d a f o r m a , 

y c o n e s p r e s i o u de los s i l g ó l o s m e n o s 

« c u m u i i n d o s q u e l l a y a r i p a d e c i d o 

a l g ú n clahu en sus p e r s o n a s ó b a -

c i e n d a s . . 

' i . " L a p r o p o r c i ó n a p r o x i m a d a 

e n l r e e l p r o d u c t o do las cosechas e n 

u n a l io r e g u l a r , y e l de a q u e l l a s 

c u y a escasez se a l e g u e p a r a p e d i r 

a u x i l i o s d e l p r e s u p u e s t o g e n e r a l , 

n i a u i f e s l a n d o a d e m a s d e t e n i d a -

n i u i t u los o l é e l o s p r o d u c i d o s en la 

p o b l a c i ó n p o r este i n c i d e n t e v los 

q u e d e l m i s m o h a y a n d e o i i g i u a r s e 

f o r z o s a i n e i i l e en lo s u c e s i v o . 

5 . ° E l h ú m e r o y g r a d o do m i ­

se r i a d é l o s t i a l i a j a d o r e s ó b r o c e r o s 

á q u i e n e s se c o n s i d e r a n e c e s a r i o 

s o c o r r e r p o r c a r e c e r de t r a b a j o y 

d e r e c u r s o s p o r c o n s i g u i e n t e p a r a 

a t e n d e r á s u s u b s i s t e n c i a c o n m o ­

t i v o de la escasez ó p é r d i d a de l as 

cosechas ó de c u a l q u i e r a o t r a d e s ­

g r a c i a p ú b l i c a . 

0.° T o i l o s los d a t o s y n o t i c i a s -

q u e s e a d a b l e r e u n i r p a r a la m á s 

c ú m p l e l a j u s i j f j c a u i o i i , a s i d e l o s 

d i s t i n t o s g é n e r o s de c a l a m i d a d e s 

q u e q u e d a n i n d i c a d o s , e o m o d e 

c u a l e s q u i e r a o í r o s q u e p u e d a t i 

o c u r r i r . 

7 . * E l i n f o r m e / p i e a c e r c a d e 

la i m p o r t a neia d e l s i n i e s t r o y do la 

c o n v e n i e n c i a ó n e c e s i d a d dit q u e s o -

c o n c e d a n pu ra su r e m e d i o f o n d o s 

de l E s t a l l o , d e b e r á n e m i t i r e l A y u n ­

t a m i e n t o y J u n t a m u n i c i p a l d e l i e -

n e l i e c n c i a d e l p u e b l o ó p u e b l o s a l l i -

g i d o s p o r la c a l a m i d a d , la J u n t a 

p r o v i n c i a l del m i s m o r a m o , la de -

.San idad , c u n u i l o so t r a t e do a s u n ­

tos q u e t e n g a n r e l a c i ó n c o n la s a -

l ú d p ú b l i c a y e l G o b e r n a d o r de l a 

p r o v i n c i a . 

8 . " L a f o r m a en q u e h a y a n d o -

i n v e r l i r s e los l 'ondos s o l i c i l a d o s . 

pa ra los o b j u U s de q u e se t r a t a . 

!)e Rea l o r d e n lo o o i n u n i e o í i V . 

p u r a su mas e x a c t n c u m p l i m i e n t o . 

D i o s g u a r d e á V . m u e l m s a f i n s . . 

M a d r i d 2 0 de F e b r e r o de 1 8 0 0 — 

f o s a d a H e r r e r a . — S r . G o b e r n a d o r -

de la p r o v i n c i a de L ' . ' o u . . 

CIliCUI.AR.—i\úm. r ü . r 

SECC.'OM DI! FOMENTO. 

Obras- públicas.—Negociado 2 .c" 

E n v i s l a de l as r e c l a m a c i o n e s , 

q u e pa ra la e j e c u c i ó n de r a m p a s se i 



T ó i ' i i i i n o m i m í o i p a l do. 

í 

f 
f 

i ! 

f 

I i K i . A C t o x ( l e l o s c a m i n o s r u r a l e s y s e r v i d u m b r e s q u e a t r a v i e s a l a c a r -

r e f e r a d a . . . á . . . ) ) a r a c u y o s e r v i c i o se n e c e s i t a e j e c u t a r r a m p a s . 

Punto en i OBSERVACIONES. 

vi i lumbro , desisnanflo los pnn 
la 2 . ' el si t io y k i l ó m e l r o a\ que cm la a l;.n: 

tera, i'x'iiresamio si el | « s o e s e n ( l c s m i m l e ó l u r a | i l c n . — H a l a 3 ' se expresara si (laca 
la servidumbre espresada existe ó no rampa, y eu el caso de i iue exisla, si é s t a salis-
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K t . l l . E S ( iRDENES. 

JJIi'eccinn ffaiifful de Sanidud.—Scc-

ciun 2."—Negociado 2 . ' 

Hiib iémlose declarailo pucrlos s ú -
cios los ilü Vii lei icia, l !urna i ) i i (Caslu-
)I(M]) y Car la íwna (Murc ia ) , comu opur-
tunanuü i l i ! se lia puesto .en conoeimien-
lo de V S , «xpit l iémlosu palentes s ú -

clas en imiclius de los de Eni'iipa y 
del Asia menor', y siendo posible que 
en alf i im otro de nuestras cos ía s se 

jiirescule la funesta enfermedad (|ii(S 
lia motivado aquellas severas peí o . ¡us ­
í a s medidas, he c r e í d o op i l i l l i o l i a -
oer que conozca V . S. el cr i ter io le-

igue sobre la exped ic ión de pa­
tente tiene formado el Gobierno de 
S M . , para que V. S. á la vez l í a l e 
de inculcar esas ideas eu la Junta de 
.Sanidad m a r í l i m a de la provincia de ' 

ya mando, y la haga enlendcr las ra­
zones cu que aquel se apoya, basadas 
tanto en la p ro tecc ión que debe cou-
ederse , i los intereses comerciales y 
en el respeto q m ' conviene g u a r d a r á 
las altas consideruciones i i i ter i iaciona-
l. 'S, come M I las no méi ius pi-ele.rcii-
tes; y atendibles de la sa iúd p ú ­
b l i ca . 

V S. c o i n p r e n d e r á la impor lnn-
cia de las cuesliunes (¡ue se relaclunan 
con la legislaeion sanitaria, y In pieli ' .-
reate aleneion que la de l i c i n los ( ¡ o -
bienios de lodas las luciunes, a»í co-
nio las tristes consecuencias (|iie sue­
len producir , ya la ncsliguncia adminis-
t ra l iva en materia d é o s l a gravedad, ó ya 
la p ráo t ica de i m sistema poe» franon 
que, oeullaudo la realidad de lo que 
existe por miras e r r ó n e a s de peque-
iios, si bien a le i idüi ies inlercses. I'o-
nienlan el mal en su p r inc ip io , sin 
(ibleuer por eso el objelo que tal o c u l -
taciim encierra. 

l isios errores llevan la d e s e o n ü . m -
za á los Gobiernos de o í ros purhlns, 
y conducen al cnevilablc Un de que 
por lo menos se dude de la veracidad 
de la A d m i n i s t r a c i ó n , y de que sean 
miradas con rigorosa desconfianza las 
procedencias de los punios en que 
dichos errores se. cimi'-lan; duda que 
es per si soi.t sulieienlii para i m g i n n r 
al coincrcio con el exler ior los ma­
yores y ni ¡s Irasceinlonfdrs perjuicios, 
liorquo la consecuencia de ella seria la 
ne no admitirse en los puertos e x i r a n -
j'-'ros a l ibre platica los buques de pa­
leóle I r n p i a , luda vez quas:; diese l u -
n'lr a l a sospecha contra la A d m i n i s ­
tración que la exp id ió , y a la creen­
cia ile que se ,?eiiUabii uu mal c ier lo , 
va por morosidad, ya por no p o r j u d i -
'"ir a delermiuadas loea lé l ades . 

l isias consideraciones de i n l e r é s ge-
"eral para el p a í s , i iuiilas (i las que se 
deben f;uardar reciprocamenle las G o -
bienws. lian movido al de S M . la 
Haina (O. ü . G.) l iara l iac . r á V. S, 
las | recedeules observaciones, y pre­

veni r le cuide do que se penelrc esa 
.lunla provincia l de. Sanidad de la con 
venieneia de que se anote en las pa­
tentes la menor a l l j r a c i o n snsp íe l iosa 
que sul'ra la s.iliid p ú t i ü c a : en la tn -
telifeneia de (pie por esle melodo, sí 
bien en el niouienlo pudiera p a r a l i ­
zarse en algo el Iralico y el comereio, 
p r o d u c i r í a eu cambio la conlianza en las 
procedencias y el desarrollo natural en 
las relaciones con los d e m á s pa í ses . 

l i e K ' a l ó rden lo d iso a V . 1. pa­
ra los efectos indicados. Dios guarde 
a V, S. muchos a ñ o s . Madr id S do 
Setieinbie de i s t i a . — l ' o s a d a Her­
rera. —Sr . Gobernador de la p rov in ­
cia de 

üacüta del 10 de Sc t i ea i l i r e .—Núm. 2oll 

S u b s e c r e t a r í a . — N e g n c i a d o 1 . * — 

Circula i ' . 

A (in de evitar los inconvenienlns 
que ocasiona ai servicio p ú b l i c o el de-
msrar el cese de los empicados cuando 
estos son trasladados de unas provincias 
á otras ó declarados cesantes, por m á s 
que en algunas ocasiones esta dele.ucion 
reconozca por causa el bien del mismo 
servicio en una provincia delerminada, 
la Reina (O. I ) . ( j . ) s e lia dignado resol­
ver q uelos Gobernadores de las provincias 
den sin demora c i impl ini iento á las l í e n ­
les ó r d e n e s que reciban referentes al mu-
vímiento del personal depeiidieulu de esle 
Minis te r io , salvo los casos cu que, previa 
consulla por telé^iMfo, obtengan a n l o i i -
¡íacion especial para no coniunicarlas 
inmedialmirai te a los iiileresadus. 

I ) ; ó r d e n de S. M lo d igna V . S. 
para su conocimiento y electos corres-
poiulientos. D i o s g u a r d e á V S. muclios 
a ñ o s . Madr id 13 de Setiembre de I S l i l i . 
—Posada I l T r e r a . — S r . Gobernador de 
la provincia de . . . 

Uncela del 10 de SetienlSre —N ' i i t i i . 2(1:2. 

Dirección (feiierul de S a n i d a d . — 

Sección 1. '—N'ijoeiado 1.* 

l inlerada l a l l d n a I}} . I ) . 0 . ) i l e l e x -
pedienleinslci i ido \ \w ei Mealdede M-n--
v íedro á consecuencia de ó r d e n e s reu i i -
lidas por esle Minis ler io al Gobernador 
de Valencia conol i je lo de invesligar las 
razones en ([lie se íuiií laroii los Médicos 
de aquella villa I) Juan Fer re r , I ) . An 
Ionio l ' i i c l io l y I ) . iMiguel Galaiza. p ara 
llegarse, á pesar de las ói 'di 'nes del ci • 
lado Alcalde, a preslar los auxil ios l ácu l -
lal ivos á un presidiario alocado del eo era 
que se li.illaba con ulros en el easlillo ile 
dieha poblac ión , y considerando que tos 
descargos aducidos por 'os r i lados M é ­
dicos son especiusosb.ijo lodos conceptos 
y no pueden atenuar la ü r a v e respousa-
bdidnd en que i n c u r r i e r o n : 

Gonsiderando (pie la acción tutelar 
ejercida por la Admin í s l r ae iou debe a l . 
ennzar a lodas las idases y con l iciones, 
pero m á s especinlinenle a los desgra­
ciados h u é l l a n o s decu. 
lecc ión: 

Considerando que si quedara impune 
la conduela observada por los cilados fa-
cul la l ivos y su ejemplo fuera imi lado, 
e i n a rondiicta esta en conlrailiecion con 
los sen l i iu íen lus de caridad y con ¡a alme-
gacion de que laidas pulidlas dan todos 
Jos (lias los profesores cmisagradus al 
noble ejercicio (le la medicina, se o r i g i -
l iar i . in a la Ai lmin is l rac ion obs t ácu lo s 
insuperables pa'a conjurar en de le rn i i -
nados cusos una invas ión ep idémica ó 
remediar sus eslragos: 

Considerando asimismo que si bien 
las leyes han concedido p i é v i a m c n t c 
premies á losfacullal ivosqne impulsados 
por senliinienlos generosos preslan a la 
i iumaii idad servicios especiales y dignos 
de recompensa, eslabieceu lambieu cas­
tigos para los que se o lv idan de cuu ip l i r 
los allos y sagrados dcbjres (pie impone 
la profesión medica; 

Vconsiderando, por r i n . que si el 
Gobierno esta siempre dispuesto a p r o ­
poner á S I I . gracias y Honores que 

' e s l i n i u l e n ó recompensen los buenos ser­
vicios, ei cut i ipl i tuieulo de las leyes y las 
m á s altas considoraciones J e Ju ipoucu 
la obl igación indeciinabie de ciiudcu>ir 
los actos punibles, sella servido resolver, 
« Icacuerdo conel Consejo deSai i i i lad , io 
siguiente: 

1. " Que se publ ique en la Gacela id 
desagrado coa que p o r á . M . se I n vislo 
la conduela observada por ios M é l i c o s 
de M a r v i e d i o I ) . . i i ian Fe r re r , I I . A u 
Ionio l 'neliol y 0 . Miguel Galarza. los 
cuaies se negaron a dar asistencia t'acu.ta-
tiva á un presioiai i u ip i e filó, a l i r , e l , , dol 
cólera morbo en el easlillo de aquella 
vi l la 

2 . ' Que como emiseeuencia de tan 
inhumamlar io proceder se les separe de 
los empleos y cargos olicialcs (pie depon -
dienles de esle Minis ler io dosempeiVu, 

I exigiendo al forense I ) . Miguel Gul.irza 
la respousaliilidad cr iu i iual con arreglo 
al a r l . 288 del d i ligo penal, p a s á n ­
dose p a r á o s l o s e f ' i d o s y lossul is iguiei io s 
á que hubiere lugar el lanío de culpa a 
las Aulnri.ludes judiciales 

Y : ! . ' Q ié usía medid» se ponga eu 
cumici.nie.ulo del Minislevio de Uraeia y 
Justicia p i ra que resuelva lo que proceda 
acerca de la s e p a r a c i ó n del meneioiv.ulo 
forense. 

Asimismo lia resuello S. M, se en­
cargue a los Gobernadores de las pro 
viucias que hagan publ icar esta I teal 
ó rden en los respeclivos llolelines de las 
misinas. 

Y cumpliendo la de S. M . lie dis . 
puesto se inserte la p r é s e n l e resoiucion 
en la Gacela para que tenga ofccln lu man­
dado Dios-uarde.a V . S. niuclios a ñ o s . 
Madr id 18 do Setiembre de 1863 

Posada Her re ra .—Sr . Gobernador de la 
p i u v i n c i a de . . . 

Sección 2. '—Netjociudo 1 . ' 

ha servido resolver ip i - se den Vy. s r . j c í as 
en su Real nombre a los laenllalivos de 
Medicina D . J o s é Alvarez y .1 .nariz a 
1) I s i l l n g i o O r v e r a y a t) A'-donio l i o -
driguez Guziuan, (pie con la mayo;- es 
ponlnucidad y aboegaciou lian sobeilado 
queso lesdesliae a las provineieson (¡ue 
se han presenlado enfei med ió les de ca-
r.-iclcr colerifoiit ie y a todos aquellos 
punios en que puedan ser uecsar ios ¡os 
auxi l ios de l.i eieueia.dispouieudo al p r o ­
pio tiempo que sopubliqucn eu la G-M-e a 
los noniiires de loscilailos F'.icullalivos. v 
que les sirva de m é r i l o s i t loalVe proceder 
para ingresar en los cargos que con a r ­
reglo:! las leyes pueden d e s e n i p e ñ a r . 

L o que de Real ó r d e n digo á V . S. 
para los efectos consiguientes. Dios guarde 
a V . S. muclios a ñ o s . M. id r id 18 de Se­
tiembre de I S ü ü — Pasada l l e i r e r a . — 
Sr. Gobe.rn idor de la provincia de. . . 

D e s e á n d o l a Reina (O I ) . G , ) q i i o n o 
pasen desapercidos los servicios (¡ue se 
preslan a l a Admii i i s l rae ion, muy espe-

e a o b a p r o - i cialniente en inonienlns cr i l icos y en 

D i ! L \S ÜFICI.N \ í Dlí I I V C I i i N U A . 

A D M I X I S T K A C I O N PIÜ.V^H'AI . 
de Hacienda ¡nifiliea de la pror .n 'ia 

de León. 

Hiibiiüiiln s i ' l o timn'ini l o 

''ott l'ücliii í il's corriiüil:!, D in 
M»l ias Agmiile'z lispiiso, ¡ u v e s -
l i ^ a i l o i ' (luí Siiljsi'lin ¡mliisliril 
y lio coincrcio tk l o s purliilo-! 
de. l 'oiil 'ennla y Villafl••.ml•!'., 
so pone IMI coiiofiiiiiciilo IIIÍ l o s 

Sres. Ali'iihli'S iln l o s mUiii i s , 
para IJIK! lo proslon c i i a n i o s 

auxilios le, fuoivn lli'C'&S l l ' l n s , 

para i ' l mojor ( le .S 'Miipof io di 's i 
( l i 'Sl itm. I A ' O W 2') ilo, Soliomlr.) 
di.' IStí 'J. —Simón l'u'rcz San 
Millan. 

I>K L O S A Y U . N l ' AMIKN l ' t ) > . 

Alcaltlin con.iUlncioiKil de 
Carmenes. 

V.n l o s pas lo s c n i n m i » * d e l 
p l l o l l K ) ( l e ( í a l i s e c o d " ! d i s t r i l o 
o s l e i n u o i c i p i o , p . u l i ' o j o lií ¡a! O e 
L i V e o i l l a , so ha e x l i a v i a lo en 
u n o - l e l o s d i a s ( lol co i rn 'nt .o m e s , 
l i l i l l i a e l l o l l l l l l . i r , do la p r o j i l o i l . i d 
d o I ) . J o s é L ' pez . v e c i i i i i do os la 
c a p i l a l , cuyas s> l ias se exores: , : ! 
á ( ' . i i i l r . i i i u c K i u . ( ¡ í r m e n o s I .'í o í s 
S e l i e i i i b i o le l - ' d i . " i . —101 A : i ; a i : o , 
l ' r . iuc i . sco O i a l o i i e z . 

S e r i a s . 

I ' e l n a p a i d a d o , e d a d q i i i ' K : ! ! 
m e s e s , a l zada s e i s c u a r t a s v n i e i i i o . 

UE LOS .ui/.GADi.s. 

D. Jim» Cdsniinrn, Jar; ilr pri-
é | iocas calamilosas para lus pueblos, se ' mei u ¡iisliliicia de *'tt!<ifranca 



— i -

de! Vierzo y su partlito judi­
cial etc. 

l l . i g i i n o t o r i o : q u e I ) . A n t o n i o 

¡Mi i^ i e l Pe rca y I ) . M i i n u c l F c r -

i i n n i l e z P a s l i i r , v e c i n o s i ! e os la v i ­

l l a , son l o s S u n l k ' O S n o m b r a i l o s ' . M I 

e l c o n c u r s o ih? aci'f.M'fhn't's c o n t r a 

In i ' o r l n t m 'Ift 1>. l l i i l ' n e l V i i l a l . V f t -

c i n o do P a i i i i l a s o c a , en la J u n t a 

c u l i ' l i r a i l a a y e r 1S d e l a c l u a l . 

P o r c o n s e c u e i u n a ^ so hace j i ú -

b l i c o para (|UL' se c n l r e i i u o a los 

.S iml i iMis t o d o e i i a n l o |)t'rU'n<.'Zca al 

r e f e r i d o c o n c u r s o , y p a r a <|ue s u r ­

t a lo s d e i n í i s o r é e l o s de d e r e c h o . 

D a d o on V i i l a l V a M c a d o l Vioc— 

zo á 19. i l e S u l i e i i i l i r i ! de 1 8 0 5 . — 

. l o a n U a . - a n o v a . — E i o r i g i n a r i o , . 

F i a n c i s c o P o l A i n l i a S r a s a s . . 

I ) . Sebasl'mn llalbim, Jaosilc pas 
cli4 Ai/unlumii'iilo ¡le Molina-
seca. 

í l i y o s a b e r : Q u e en esto j u z -

gado do m i c a r } ; » se s i ^ u e j u i c i o 

Ver l ia l en r o l m l d i a do I ) . J u a n A n -

l . i n i u l i i . U i - , v e o i n n . de l í a h a u a l d e l 

C a m i n o , en el c u a l r e c a y ó la s e n ­

t e n c i a i | u e s i g u e : 

S e n l e n c i a : E n M u l i n a s e c a á 

Y e i n l e y c i n c o de A g o s l o de m i l 

n c l n i c i e i i l i i s sesenta y ( . luco,. D o n 

S e l i n - t i a u ! j : i ! l ) i i a , . J u e z do pa? de 

la u i i M i i a , l i u l i i o i i f l o v i s t o la a i i l o r i o i ' 

d i m a n d a e n l r o p a r l e s D n o P o d r o 

C a i ! > c c o , v e c i n o de j í i e ^ t ) de A m -

hi 'uz acti<i ' y I ) . J u a n A n l o u i o l i ó l a s 

dit Pial ¡ n a l dul C a i n i u o , d e m a u -

u . i i io, . .>oi r i c c l a u i a c i o n de. c i e n t o 

« i . - i cu . 'O la \ u » r o . i i c s i j i i e c s l c d c l i e 

a , i i | i H f i p i i i c e d o n l e s c í e n l o vi . ' inte 

(lo un p o i l m o i | i i c lo l l e v o al lía lo 

V lo.-. n . ^ U n l u s U e i n l a y u n o do 

g. i s lu o n ^ i e i i . I n en su pnsada en 

d u ^ tio i J u - i i ' u i l j n : de m i l o c l i o -

oienu .s se .-enla j i u a l r o . 

I t M Í . I . n i d o : (Juo e l d e m a n -

da i i l e . iia p i i i l i a i l o en l ' u rmi i h a s l a n l e 

la den la ( j i lo r i ' c l a m a , por m e d i o 

do d o c u i i . e n t o p i i v i n l o , i j u e e n el 

a c t o p r c s o n i ó , y so ha l la u n i d o á 

los a u t o s . 

C u n s i d e i ' a n d o : que el d o m a n -

dailo nu se ha p r e s e n t a d o á c o i i ' 

lersiar : i la d e m a n d a á pesar de h a -

her li a í c u i i i i i , , c o n m u c h o cscoso 

h. ¡ u n a si l i a l a d a . 

l á i i i . - i d e i a n d o (|i!e «i r c r c r i d o 

i . í . . ' n . i n . U i l o n i o U n í a s lia s ido u o -

l . i n . u i u en rt i i ina j u r a su i t o m p a -

I • t t . ¡ » l . M ' ¡ : U u cons t a d e Ins d i l l -

c í a s p r a c l i e a i l a s por el S r . . I m ' Z 

ni - ¡I.I/. Ue t ' í a l i a u a l del C a n n n n ; 

p o i a i l lo m i e l f i c e ! o t a r i o d i j o : ( |ue 

t • lúa do L O i i i J o u a r y c o n d e n a e n 

i . ' h e h í i a a l n i e n c i o n a d u t ) . J u a n 

n . . ! .> ; : ¡u B a l a s , , á p ' i ^ ' a r á I ) . P o ­

n i ó í j . i i i s i ' c o la c a u l i o a d de c i e n t o 

e - i - u e n t a y i i n r ea les en i d l ó i n i i n o 

u e q u . e l i i n í a , en las c o s í a s i \ñ<¿\ -

l i a d a . - y ( ¡ u e M» u e a s i n u e n y e n la 

) ln:lta i i o v o i n i e r v a i c s en el pape l 

l i e ! P .r .mn pe r Ja, d c s o l i e i l i e n e i a 

( í n m e l i ' l ' i . A s i \\t p r o n u n c i ó m a n d ó 

y í i i i n i e i ' i | J i e c e i l d i c u . - - - S c l j a s t i a u 

J J a i h ' i a . — ¡ ' " c i n e i s o o . I m p e r i a l de 

ü t a i l . i i u l j a ^ . S o c r . e l a r j o . . 

P r o n i i n c i a m i e n l o : B a d a y p r o ­

n u n c i a d a l i a s i d o la a n l e r i o r s e u -

t e u c i a p o r e l S r . J u e z de paz e s ­

t a n d o i e l e b n i n d o a u i l i e n c i a p ú b l i c a 

en os le ( l i a , s i e n d o tes t igos l ) . V i ­

c en t e M e s u r o , y ¡ ) . A l o n s o F e r ­

n a n d e z , v e c i n o s de Ona m i ó , de que ' 

c o r l i l i c o . — S e b a s t i a n B a i l x i a . — V i ­

cen t e M e s u r o . — A l o n s o F e r n a n d e z . . 

— F r a n c i s c o I m p e r i a l d e 5>andobal, . 

Sec re t a r i o » 

Y en c u n i p l i m i e n l o do lo p r e ­

v e n i d o en e l a r l . 11 ¡10, de la l ey 

de I S n i u i e i a m i e i i t f c c i v i l , i n s é r l e s e 

el p r é s e n l e en e l B n i e l i n o l i c i a i d u 

la p r o v i n c i a . M u l i n a s e c a v e i n t e y 

sois de A g o s t o de m i l o c h o c i e n t o s 

sesenta y c i n c o — S e b a s l u i n B a l ­

b o a . - - P o r . s u m a n d a d o , F r a n c i s c o 

l u i p e r i a L d e S a u d o b a l , S e c r e l a r i o . . 

E l fJcciiciíitlo- I). José Frmoso-
Díaz. Juez deprimn ti inslinicia 
de esta ciudad de Ástorgu ¡j su 
pmiido.. 

r í a s fincas que en t é r m i n o de V a l de 
S u n J i o i n á n procede de !os cape l la ­
nes de coro de la cn tedra l de A s l o r -
g a y l l eva en a r r i e n d o Pedro de la 
I g l e s i a en 8 8 3 rs. por que se saca ú 
subasta . . 

«TENOR CUANTIA. 

O t r a h e r e d a d que en el m i s m o -
pueb lo y de la re fe r ida p rocedenc ia 
l l eva en a r r i e n d o 1). T i r s o Q u m l a u i -
11a en 15 fanecas de ceu leuu anuales , 
s i r v i e n d o de l i po pa ra l a subas ta la 
c a n t i d a d de 510 is 

O t r a he redad que en t é r m i n o de 
d i c h o pueb lo p e r t e n e c i ó á la f ab r i ca 
de la c a t e d r a l de As to i ' í í a y l l eva e n 
a r r i e n d o I ) . A g u s t i n M a n r i q u e , T e c i -
no del a i i s i no , en 1:1 fanegas de cen­
teno anuales , s i r v i e n d o de t i p u p a r a 
la subasta la ca .Hulad de 2 7 3 r s . 

O t r a heredad qoe en el m i s m o 
pueblo que el a n t e r i o r precede d e l 
c a b i l d u ca tedra l de Astíii-g-a y l l e v a 
en a r r i e n d o l ) . I l i cmis io Cre'spo en 
14 fanefras de cenleno anuales , s i r ­
v i e n d o do t i p o para la subasta l a c a n ­
t i d a d de 294 r s . 

O l r a i d que en t é r m i n o de V a l 
de San Loren/.o procede de la f á b r i c a 

Por C Í l i r e S c n t B SO eila, llama d l ! S " » B a r t o l o m é de A s l o r p i y l l eva 
en u r r i t i i i d o l i . F n n i c i s c o T o r a l , ve -
c i ñ o del m i s i n o en 11 í u n e ^ n s dií y emplaza á AJ¡gud l^oias tíar 

c i n j . S o U e i ' O , n a t u r a l t l c l [ l U t ' b l o ' Ci'nltMio iinuales, s irviundo de tipo 

de Wnmielc,. ¡mvu i\Utí en ei 
lérmino de treinla (lias con-
lados desde la inserción de 
esle ediclo en la Gacela del 
GobieriiOj. se [íresente en esle 
Juzgado u respumlor á los car­
gos que con Ira el mismo re-
sullen en la causa que se le 
Si lgue por qm'bnmUniiüiUos de 
Senlencia,. apercibido de que 
en olro caso se s e n l o n m r á la 
causa en rebeldía y seguirá el 
pe/juicio c o u s i g n i e D l f . Aslonra 
diez y seis d e Seliembre d e mil 
ochocienlos sesenta y í M n c o . = 

José hernioso l} i ; ¡z .—l 'or man­
dado de S. S.; Denilo Isaac 
Diez.. 

pni-u h i á u b u á t u la cd t i t i dud de r s . 

AfjunUttnieiito tic Valderren. 

DE LAS OI-'ICINAS DE ItKSAMOIlTl/.ACION. 

A D M I N I S T R A C I O N l ' Ü I N C I P A L 

da Pi'Qpietlftdes i} d m r l t o a del Estado-

de la provini iii de I.von. 

l i l domin ico 2 2 de Oc tub re p r ó x i . -
m o , á la.i ¡ i o i : ; : iw. .su i i i i if iüim, se cis-
IcluMi"'! remsiiH en n r r i e i id i» dü Ins. 
f i n u n r i íjiie it C u i i t i u i H i u i t ' t i .^t! f T i p r c * 
.S:ÍII, en t:sUi aup i t a i i i n l e e! ^ r . (Ju-
b t : r i K U . i i ' i ' du l i i jd ' t tv í i ic í i i , A d i n í n i á -
tr¡iíltii ' p r í n c i p i i l du l ' r o p i i ^ i m l t ^ y 
D h i v c h ü s del Hstudo y Kscr ibnni) du 
H i i c i i ' i i d a , y en los Ayuntn in imi to . - : -
¡i que c - f r e s p u m i e n !u.s puebiud en 

r i u l i c i i n las Í Í IHÜIS ¡iiite luá res-
pec l ivos A l o i l d i ' S c o i i s t i t n c i i t n a l t í s , 
i ' r o c u r i i d ' j r S in el i c o y Kst : i ¡ b a n u ti 
títicr.-itariu da i n c u i ' i i u r u c i u n m u n i ­
c i p a l . 

l U Ü T . i W ) D i ; A S T Í t Ü Ü A . 

Aijunlaniicnto de Val <!c San Lorenzo. 

MAYOH CU A MÍ A. 

U n a . here?l;td c t n i p u e á t a de va,-

í U m i heredad que en t é r m i n o de 
C a s t r i i l u de IÜÍÍ l í i e d i n s procede de 

j IÍJ nnHiUnnlu do S u a t a Etü'ttinin de l 
; rni.-iiiH) y l l eva en a r r i e n d o D . D a v i d 
i í l a b e f o y c c i n p a ñ e r o í i , en S f . im '^as 
. t n i r o . S iiine^'a.s eeule i i í ) y uu ca r ro 

d t ' p ¡ i p i . s i f v i e u d o de t ipo para la su -
; b í i s l a la c u i i l í d a d de 4(1(3 r ¿ , 

| Aijunlamieido de Olera de Escarp izo . 

< U i i n luMvdnd cutnpnesta de v t i r i a s 
finca-s que OLÍ l é r m i n o de B r i m e d a 
j i rucedei i de |<i c o f r a d í a de A n i i í i a s 
del m i s i n o y l l eva en a r r i e u d u Don 

¡ircía y c o i n p a ñ e t ' i t s , vce iuos 
dul iv le i - i i io pueblo eu J4 t'mt'^-as de 
Cenleno, s i r w e i m o de t ipo pa ra la 
¡ s u b a s t a la c a n i i d a d de ¿ 0 4 rs. 

PAUTINO IJK VALK.NCIA. 

AyitHlti/ninilo de YiKamnndos. 

SIAVl 'U CUANTÍA. 
U n a here i la i l c.-'inpue.sta de v a -

r i a * i l i icn* t¡in! cu l ó t t u l n o da Vi Hit r -
r .- .bi i iL'S p r n ü e d e dtí ln lV¡bf i i : : i tle su 
i^lt-sia y iii.-va mi ¡ i r r i e u d o I ) . Ti m u í s 
( j a r c i a , vec ino del m i s n i o t-u 1) t'^ • 
l iegas (í ce le i i i in i i s i r i j r o y (.) tauep'as 
0 ecliMuiui'S ci-bndii , s i r v i e n d o dü t i 
p t i para ¡a subasta la c a n ü d a d de 

I'S. 5 0 CÚiiUllKiS. 

KCNOU CUANTÍA. 

O t n i bere i lad ctuii puesta de v a -
ri.-ts íjiicft-s q;ítí en t c r n i i n n du V a l e n ­
c ia pi-itcetlen ü'i la í ' i b r i c a de San l ' e -
d r o de la i n i s ina y lleva en a r r i i ' m l o 
D. DinjiO l l e g a d o , el) l-'iü i*s. a n u a ­
les por (Ule t e saca a .subasta, 

O; r a b t T e i i ü d que l é r m i n o del 
m i s n i u inMCi'iie dr*! cabi ldo Üc ie s i i i a -
Ui;>. del n - i e r i i l o Valencia y l l eva en 
a r r i e n d o 1). Dir:;-i> [ M g u d o , en 5ü 
VI; :M. 'S i m u i i l f S por que se anca á s u -

, b a s t a . 

PAl -TJDD P1S l.A V C - I L L A . 

Aijiíi¡l'¡i¡!Í<alo de ¡ iod iczmo. 

J I A V . ' l l C ' J A M ' Í A . 

T'na heredad c i .mpuesta fie v a ­
r ias í i u c u s que en t é r m i n o ds Mr lhu 'ó 

proceden de la colefr iuta de Xrbas f 
Wtív.x en a n i f u d o ( ¡ a b r i e l l í o d r i ^ u e z , . 
vec ino tiel m i s m o , en 500 r s . a n u a ­
les por que se Suca á subas t a . 

M K N O I l CUANTÍA. 

O t r r i he redad que t é r m i n o de M i -
l l a r ó procede de la r e c t o r í a d e l m i s ­
ino y l leva en a r r i e n d o el p á r r o c o 
del m i s i n o , eu 200 rs . anuales por 
que se Saca á subasta . 

P H U T Í O O DIS P G N F E K R A D A . 

A y m U u n m t o de Iguefta. 

U n a he redad que en t é r m i n o de-
A l m a g a r i n o s procede de su r ee to -
r í a y l l eva en a r r i e n d o D, D i c t i n o 
A l o n s o , v e c i n o del m i s m o , en 3^0 ' 
r s . anuales por que se saca á s u ­
basta. 

O t r o he redad de v a r i a s f incas 
que en t é r m i n o del m i s m u pur-blo 
que la a n t e r i o r proceden de la f a b r i ­
ca de su Ig l e s i a y l leva en a r r i e n d o 
el p á r r o c o del m i s m o , en la c a n t i d a d 
de 4 8 5 rs . que s i r v e n de t i p o pa ra 
la subas t a . 

NOTA. Los p l i egos de c o n d i c i o ­
nas para la subsista en a r r i e n d o de 
las refer idas fincas se h a l l u n d i m a ­
nif ies to en la Secre tar ia de cada u n o 

j de les A y u n t i u n i e n t o s respect ivos de 
los pueblos en que r ad ican las fincas',, 
y en esta A d m i n i s t r a c i ó n . l o e s t á n 
t a m b i é n p a r a los de m a y o r c u a n t í a , , 
donde p o d r á n c o n c u r r i r el diu y h o r a 
s e ñ a l m i u s , las personas que j i 'us te t i 
in teresarse en la snb i t s t a . L e ó n 21 . 
de rietiembre de l í i 6 o . = V i e e u t e J o s é 
L a m a d r i z . 

A N U N C I O S O F I C I A U C S . 

C O M I S A R I A D E C U K R H A 

UE LA rilOVINCIA UE l . E O N . 

E l Comisario de (iucrr'i, ¡nspeclor-
de provisiones de esta pro­
vincia. 
\hu:i'. sn l i c í r : Q u o no II.IIIÍIMUIÜ 

OIIIISIIIIO n M i m l o IÍI p r i m i T . - i s u b u s l a 

c i i l i ' l i n i ' . l i i IMI i>l i l i u i l i : h o y | i a n i 

n j i i s l M ' [ K i r s i s t i M i m m i s l o «I s u i n i -

[ i i>t i ' ( t i l f y p i i M i s o ; i l:is U'oiVns 

y CIIIIÍIIIDS d e l l i g é r u i l o y ( ¡ i n i r i l l i i 

c i v i l , (. 'shiiiti 'S y t n i n s i M i n l e s p u r 

i-sln (!¡i |i¡l¡il ilurfiiilR un a n u . n n v i r -

i mi ( l i i i l i s p o s i i i i n n s n i n - n n r , s i ; e n n -

Voc;) pur e l p n i s e u t o o i l i i . l i i á a i m 

s c i j u n i l i i l i c i t i i c i i i i i q u e l i ' i i i i r i ' i l n -

¡ p r i'ii el i l e s p n c l i i i i l e c s l : i C ü i n i -

s ; in ' ; i , (.•ÍIÍIÍ; ÍIÜ IÍI Í!H;I UÑIIIÍTO 5'"Í. 

. i h i s IIUL'I.' <lel i l i n IMIICÜ ili'l p r ó s m i o 

U f U i h i ' e , l iyjii l;is c o i r l i e i i i i n ' s e o n -

l e i i i i l . ' i s i . M i (;l p i i i . 'gn que e s t á i le m ¡ i -

n i l i e s l u en i l i t l m i l e p e m l c n e i i i y c i m 

ei .teru sujeeioi i ¡i lus reyi.-is e s í n -

l i l e c i i l n s e n el a n u n n o i l e I» m e n -

cimniihi pr ' unen i sul i : i s l i i , p u l i l i e u i l o 

en el U j l e l i n o l i c i . i l ( le e s l n p r o ­

v i n c i a c o l T r s p o n i l i e n l e a i 18 i l e l 

C i i n i e n t e , n í i m . ! 1 2 . L » ipie i i v i -

s;i . i i p ú l i ü c u pai 'u e u i M i e i n i i e n l o 

lie Ins pe r snnus (p ie de seen i n l c -

resarso en d i c h e s e r v i c i o . L e o u '2;") 

de S e t i e m b r e d u l í S U O . — A u r e l u -

no Cn n i MÍO. 

l i u p . y l i t o g r a í i a d e . l o s o l i . l l e d u u t l u , . 

i ' l a l e r i a s , . 7.. 


